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PETROGRAFIA E MINERALOGIA DA SEQÜÊNCIA VULCÂNICA ENCAIXANTE DA
MINERALIZAÇÃO DE Au-Cu DE IGARAPÉ BAHIA - CARAJÁS

Tallarico, F.H.B.(CVRD) bucco@cvrd.com.br; Rego, J.L; Oliveira, C.G.

O estudo detalhado das característicos petrográficas e
mineral6gicas da seqüência vulcânica encaixante do
mineralização de Au-Cu de Igarapé Bahia possibilitou subd ividi-lo
em duas unidades: (i) de base e (ii) de topo. Uma tênue foliação é
localmente observada nas proximidades de diques de brecha
hidrotermal. O restante do pacote mostra texturas e estruturas
ígnea s muito bem preservadas. O metamorfismo se restringe a
transformação da paragênese or iginal em fácies xisto verde ba ixo.
São rochas compostas principalmente por quartzo e c1orita, e
raros albita, ilmenita e rutilo. A generalizada c1oritização do
pacote assoei CIda a proporções variadas de siderita, calcopirita e
turmalina, na forma de vênulas ou pontuações disseminadas,
denotam extensiva alteração em condições hidrotermais.

A unidade de base, com espessura aproximada de 150m, se
caracteriza pelo caráter maciço, provavelmente associado a
derrames. Do ponto de visto textura I, neste pacote foram
reconhecidas as seguintes variedades de rochas vulcânicos: (i)
ofcnftlcos, dominantes, (ii) amigdaloidais, (iii) microporfiríticas
com fenocrlstois de quartzo em motriz c1orítica, e, mais raramente,
tufos de cristcd dominados por ejet6 litos de quartzo, mostrando

. acamamento gradacianal múltiplo . São comuns as íntercalações
de formações ferr íferas bandadas (chert e magnetita) neste
pacote.

A unidade de topo, com espessura aproximada de 100- 150m,
tem caráter dominantemente piroclástico. As seguintes variedades
de rochas predominam nesta unidade :

lapilli tufos líticos incluindo grande variedade de fragmentos
de rochas vulcânica maciça e piroclástica (tufo de cristal e tufo
laminado) soldados por matriz c1oritica;

tufos de cristal dominados por ejet61itos de quartzo e,
secundariamente, fragmentos de tufo laminado e fiommes,
soldados por matriz c1oritica. O acamamento gradacional,
localmente múltiplo, é freqüente;

tufos laminados caracterizados pela intercalação de níveis de
tufo de cristal fino, texturalmente análogos aos acima descritos, e
lâm inas cineríticas o base de quartzo, clorito e raro rutilo. Se
caracterizam pelo coráter rítmico das intercalações, estratificação
plano-paralela e acamamento gradacional registrado nos níveis
de tufo de crístal. Estruturas de recalque diferencial e laminações
convolutas são comuns. A presença de calcopirita (associada a
c1orita, opotito, quartzo e manazita) é comum na forma de
pontuações disseminadas.

Em direção ao topo ocorrem intercalações de: formações
ferrlferas bandadas a chert e magnetita; Fe-oolítico, constituído
por agregados de oólitos defin idos pela alternância de finas
lâm inas concêntricas de quartzo e magnetita . É comum, ta mbém,
o presença de fragmentos de rocha vulcânico; brechas
sed imentares onde fragmentos angulosos de rocho vulcânico são
suportados por motriz arenosa de granulação heterogênea;
arenitos médios a finos, com crista is de quartzo mal selecionados,
predomínando cristais subarredondados. Porém, alguma inversão
textura I pode ser observada.

As feíções petrográficas observadas permitem caracterizar esta
seqüência vulcân ica, com contríbuição sedimentar subordinada,
como seguramente desenvolvida a partir de fluxo piroclástico
subaquoso. O caráter explosivo e o ampla domínância de quartzo
como ejet6 1itos é sugestiva de natureza intermediária ou ácida do
vulcanismo.

PETROGRAFIA E QUIMISMO MINERAL DAS MINERALIZAÇÕES ZINCíFERAS DE
VAZANTE, MG
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A Mina de Vazante, localizada a NW de Minas Gerais,
apresenta cerno principal miné rio explotado, o willemítico,
const ituído por uma associação mineral incomum nos depósitos
de metais bose, com willemita, franklinito e zincito, similar o de
poucos depósitos conhecidos, ta is como, Sterling Hill e Franklin
Furnace (EUA).

Os corpos de minério willemítico estão vinculados o uma zona
de cisalhamento dúctil-rúptil, ocorrendo como pods limitados pela
intersecçã o de, planos de cisalhamento D, P, R e R' e encontram-se
imbrica dos tectonicamente a metadolomitos brechados da
Formação Vazante (Dardenne, 1978) e a pequenos corpos de
metabasítos e sulfetados, estes últimos var iavelmente substitu ídos
por associações minerais com willemita .

Os corpos sulfetados são compostos predominantemente por
esfalerita, qUE' apresenta em médio 0.22% de Fe, 0.025% de Cu e
0.90% de Cd e por galena, que ocorre como inclusões na
esfalerita, apresentando conteúdos méd ios de 0.02% de Ag,
0.38% de ln, 0.022% de Cu e 0.018% de Fe. Inclusões de
hematita (com até 6.8% de ln), quartzo e dolomita no esfalerita
encontram-se estirados segundo o foliação milonítica (Sn).

O desenvolvimento do zona de cisalhamento resultou em
remobilização mecânico e recristal ização dos sulfetos, além de
substituições do esfalerita, segundo o Sn, por willemita (i quartzo,
franklinita, zircito, smithisonita, barita) . A franklinita, descrito pela
primeiro vez no depósito, apresento substituições de ln por Fe2+,

que podem implicar em variações locais de f02, além de
intercrescimentos de magnetita com pequenos substituições de
Fe2+ por ln. Em muitos casos, o franklin ita encontro-se alterado
poro hemotitc e zincita, indicando, possivelmente, razões f02/fS2
mais elevados .

Estruturas Sn+ 1, de carater rúptil-dúctil , resultam em
deformação do willemita e recr istalização gerando agregados

granoblásticos, enquanto estrutu ras rúpteis (Sn+2) são
responsáveis por cataclase do willemita, envolvido por galena e
esfalerita.

O rruneno willemítico predominante, entretanto, não
apresento sulfetos, sendo constituído por willemita (70-50%) ,
dolomita (40-10%), quartzo (15.10%), hematita (30-5%),
franklin ita «5%) e zincita «5%). A willemita ocorre como
grandes cristais radiados associados 00 quartzo e à dolomita, ou
como finos cristais que compõem a motr iz do rocha. Écortada por
venulações de barita, dolomita ou por novos gerações de
willemita, associado à zincita e, mais raramente, à esfalerita,
indica ndo oscilações nos condições redox.

A deformação dúctil-rúptil , também responsável nestes
litotipos por texturas granoblásticas e por forte estiramento dos
minerais, é acompanhado por formação de hematita e c1 inocloro
com até 19.7% de ln, enquanto o cataclase resulta em brechas
com fragmentos willemíticos envolvidos por dolomita (i hematita,
c1orita).

Estas evidências sugerem que o mineralização willemítica e o
deformação são episódios sincrânicos relacionados 00

desenvolvimento da zona de cisalhamento, implicando em
condições retrógradas limitadas pelo fácies xisto verde e
consistentes com razões f02/fS2 altas, necessários para a
formação das assembléias minerais encontradas no depósito.
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